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1 INTRODUÇÃO

A edição do Mestrado em Ciência das Educação – Tecnologia Educativa, 
do Instituto de Educação da Universidade do Minho (Braga, Portugal), iniciada 
em outubro de 2013, contou com a participação de dezanove estudantes, treze 
dos quais eram docentes da rede de educação de São Francisco de Paula, 
Rio Grande do Sul (SFPaula). Desses treze, houve doze que concluíram o 1º 
ano do Curso, parte curricular, tendo direito a um Diploma de Especialização. 
Dos doze estudantes que iniciaram em 2014 o 2º ano do curso, dedicado à 
dissertação (Projeto de Pesquisa), onze concluíram com sucesso, defendendo 
as suas provas durante o ano de 2016. Deste modo, a rede de educação de 
São Francisco de Paula passou a contar com onze Mestres em Educação, 
formados pela Universidade do Minho (Portugal).

Interessa destacar, já nesta introdução, o fato de os estudantes de SFPaula 
serem todos docentes, com incidência particular nas escolas da rede municipal 
de São Francisco de Paula. Na linha do pensamento de Lawrense Stenhouse, 
que já na década de 70 do século XX valorizava o papel do “professor como 
investigador” para descrever os docentes que desenvolvem o magistério 
como práticos através de uma abordagem reflexiva e de pesquisa sobre as 
atividades que realizam na sua sala de aula (Stenhouse, 1975), considera-se, 
hoje, que a realização de uma pesquisa integrada num curso de mestrado em 
Ciências da Educação dá um suporte propício a que os estudos se articulem 
com as necessidades dos contextos escolares, podendo, assim, “constituir um 

“caminho para a emancipação” [dos docentes], ao libertar os professores de 
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146 um paradigma racionalista instrumental e promover a sua agência enquanto 
intelectuais críticos, num enquadramento sócio construtivista” e “ajudar a 
construir currículos socialmente relevantes” (VIEIRA e SILVA, 2011, P. 547-
548). Estes autores, no seu trabalho de pesquisa sobre algumas dissertações 
de mestrado realizados por professores, adotaram uma grelha de análise 
com três dimensões (âmbito e propósito; quadro conceptual e metodológico; 
resultados e implicações) que também seguiremos na análise das onze 
dissertações realizadas pelos estudantes/docentes de SFPaula.

O propósito deste texto é descrever e refletir sobre o curso de Mestrado 
em Ciência das Educação – Tecnologia Educativa, realizado na edição de 
2013-2015, centrando-nos apenas nos estudantes de SFPaula. Numa primeira 
parte, caraterizamos, de modo breve, esta forma de inovação educativa 
(b-learning e u-learning), para num segundo momento passarmos à apreciação 
dos resultados do Mestrado.

2 INOVAÇÃO EDUCATIVA COM O B-LEARNING E U-LEARNING

Não obstante a vasta problemática, e mesmo polissemia, contida no 
termo “inovação”, é consensual que o mesmo evoca as ideias de mudança 
e transformação. Nesse sentido, concordamos com Carlos Fino quando nos 
diz que “A inovação pedagógica implica mudanças qualitativas nas práticas 
pedagógicas e essas mudanças envolvem sempre um posicionamento crítico, 
explícito ou implícito, face às práticas pedagógicas anteriores” (FINO, 2007, p.1). 

E como ocorre essa inovação no seio de uma organização? Neste ponto, 
recorremos a Clayton Christensen, que no seu livro sobre os Dilemas da 
Inovação (The Innovator’s Dilemma) nos diz que, regra geral, as inovações 
surgem por via incremental ou via disruptiva (Christensen, 1997). As inovações 
incrementais (também designadas “sustentadas”) desenvolvem-se sobre 
produtos, processos, organizações ou sistemas sociais já existentes. Tanto 
podem corresponder a melhoramentos rotineiros ou a descobertas radicais, 
mas centram-se sempre na essência do que já existe. Por sua vez, as inovações 
disruptivas dirigem-se às pessoas que não têm outras soluções, germinando, 
normalmente, em contextos pouco exigentes e com carácter exploratório. No 
início, não competem contra nada (até por que não existem outras soluções), 
no entanto, podem ganhar força em ambientes onde não têm concorrência, 
evoluem muito rapidamente e acabam por substituir as soluções tradicionais. 
Passados alguns anos, o autor, juntamente com outros colegas, dirigem as 
suas reflexões sobre a inovação educativa, em livro sobre a classe disruptiva 
(disrupting class) (Christensen, Horn & Johnson, 2008) no qual abordam o 
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147emergir de novas formas de fazer a educação. Uma dessas novas formas 
abordada é o Blended Learning (B- Learning), amplamente divulgada no 
livro de Michael Horn, publicado em 2014 (HORN & STAKER, 2015). Antes 
de nos centrarmos no B-Learning, aspeto central pois é nesta modalidade 
que funciona a área de Tecnologia Educativa do Mestrado em Ciências da 
Educação da UMinho, interessa esclarecer que rotular de “boas” e “ruins” as 
inovações disruptivas e as inovações sustentadas, respetivamente, é uma 
leitura equivocada das ideias dos autores. Os mesmos afirmam isso mesmo, 
dizendo que essa leitura é “falsa”, clarificando que 

As inovações sustentadas são vitais para um setor saudável e robusto, 
conforme as organizações se esforçam para fazer melhores produtos 
ou oferecer melhores serviços a seus melhores clientes. As forças que 
impulsionam o crescimento das organizações bem geridas estão sempre 
em funcionamento, e as organizações corretamente dependem dessas 
forças para se diferenciar na multidão. Portanto, a distinção entre os 
dois tipos de inovação não é importante porque ela separa o bom do 
ruim, mas sim porque oferece várias outras percepções. Ela nos dá um 
modelo para prever a direção na qual o setor de educação se moverá 
no longo prazo, já que os modelos educacionais que seguirem uma 
estratégia de disrupção de modo bem-sucedido virão a substituir os 
modelos vigentes. (Christensen, Horn & Staker, 2013, p. 12

Estes dois tipos de inovações, em particular as disruptivas pela radical 
transformação que provocam, são fortemente influenciadas pelas inovações 
que decorrem nas tecnologias, em geral, e em particular nas Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). Como sabemos, se em cada 
época histórica, cada tecnologia teve um papel relevante na reordenação das 
relações do ser humano com o mundo e estimulou transformações noutros 
níveis do sistema sociocultural (Silva, 2008), então, no presente tempo, que 
é caraterizado pela Sociedade Digital em Rede, as repercussões da evolução 
das tecnologias digitais são imensas e com forte pendor disruptivo, em vários 
setores, de entre os quais também o sistema educativo. 

Um dos livros pioneiros a prever o impacto das tecnologias digitais sobre 
a educação a suas redes de aprendizagem (Learning Networks), publicado 
em 1996, inicia com a seguinte ideia imaginária: 

Imaginem aprender com colegas, peritos e material didático que estão 
à sua disposição sempre que queiram ou necessitem. Esses colegas 
de classe estão em Moscovo, na Cidade do México, em Nova York, 
Hong Kong, Vancouver e Sidney. Procedem de centros urbanos e de 
áreas rurais. E como vocês, nunca têm que sair de suas casas. Estão 
todos aprendendo juntos não num lugar no sentido habitual, mas 
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148 num espaço comum, num ciberespaço, fazendo uso de sistemas de 
redes que conectam a gente de todo o globo. A vossa “sala de aula” de 
aprendizagem em rede é em qualquer parte onde tenham um compu-
tador pessoal, um modem e uma linha telefónica, antena parabólica 
ou ligação rádio. Ligar-se à rede converte o seu ecrã de computador 
numa janela ao mundo da aprendizagem (HARASIM et al., 1996, p. 23). 

Esta passagem sobre as redes de aprendizagem, em que os alunos 
são oriundos de diferentes lugares, mesmo muito distantes, que aprendem 
juntos num espaço comum (o ciberespaço), antevia a evolução para uma 
aprendizagem ubíqua, concebida pelo compartilhar de lugares. A ideia 
remete para um sentido amplo dos ambientes educacionais, em que os 
espaços da educação escolar se ampliam com a articulação em espaços da 
educação não formal e informal. 

No início da década de 90, do século XX, a ideia era bastante utópica 
pelo incipiente desenvolvimento das TDIC que lhe poderia dar suporte. 
Estávamos, ainda, nos primórdios do sistema mais facilitador no acesso à 
Internet, no que ficou designado por Web, idealizado por Tim Berners Lee 
em 1989. Esta primeira fase da Web (1990-2000) esteve muito focalizada 
no software e dispositivos da pesquisa de informação e correio eletrônico. 
No entanto, a partir da viragem do milénio (ano 2000) foram desenvolvidos 
um conjunto alargado de programas (como o blogger wikipédia, moodle, 
delicious, facebook e flickr) que permitiam um maior desenvolvimento do 
relacionamento social entre os usuários da Internet, aspecto que levou 
à evolução da Web, sendo normal adotar-se a expressão Web 2.0. Na 
década em que nos encontramos (2010-2020) estamos já perante uma 
Web Semântica (Web 3.0), estando-se também já a vivenciar a presença 
de uma Web ubíqua (Web 4.0), prevendo-se para a década de 2020-2030 o 
seu pleno desenvolvimento. 

Com efeito, com a vulgarização das tecnologias móveis desde a 
entrada do século XXI (computadores portáteis, smartphones, tabletes…), 
conjugados com sistemas de comunicação em redes sem fio (wireless), 
vivemos um tempo comunicacional marcado pela conectividade, mobilidade 
e ubiquidade, influenciando fortemente os nossos estilos de vidas e as 
nossas instituições. Estes desenvolvimentos tecnológicos levaram a que 
pesquisadora Lúcia Santaella adquirisse, a partir de 2006, a “convicção 
de que a condição contemporânea da nossa existência é ubíqua”, pois, em 
função da hipermobilidade, “tornamo-nos seres ubíquos”. Estamos, ao mesmo 
tempo, em algum lugar e fora dele” (Santaella, 2013, p. 16). Sensação que 
também partilhamos pelo fato das tecnologias móveis nos permitirem 
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149estar em contacto permanente (mesmo em deslocação) a uma pluralidade 
de lugares, em simultâneo.

Vivemos, portanto, num tempo cibercultural dos espaços híbridos 
na educação, com grandes mudanças nas noções tradicionais de “espaço-
tempo” da aprendizagem. A autora Maria Graça da Silva evidencia bem esse 
aspeto ao clarificar que “a mobilidade na educação diminui e torna fluídas as 
fronteiras de comunicação entre escola, residência e trabalho, uma interferindo, 
influenciando e se imbricando na outra” (Silva, M.G., 2013, p. 130).

O facto de estarmos a entrar num tempo cuja ecologia de comunicação 
decorre em espaços hiperconectados constitui um novo desafio para a 
educação na Sociedade Digital. Assim foi a interpretação do Grupo de 
docentes de Tecnologia Educativa propondo, em 2008, que a área de 
especialização de Tecnologia Educativa do Mestrado em Ciências da 
Educativa, que foi criado em 1990, passasse a funcionar no regime de 
B-learning (SILVA & CONCEIÇÂO, 2013). Ou seja, houve a opção pela 
implementação de situações mistas de ensino-aprendizagem, em que há 
uma complementaridade entre aulas presenciais e aulas online (sendo 
comum o uso da palavra inglesa “blended” para designar essa modalidade, 
que significa algo misto, combinado, e utilizar-se a abreviatura b-learning 
na contiguidade de e-learning). 

A 1ª edição do funcionamento do mestrado em regime de B-learning 
decorreu no ano letivo de 2009-2010, o qual mereceu desde logo a atenção 
de algumas instituições internacionais, tendo sido objeto de pesquisa de uma 
tese de doutoramento realizada e defendida na Faculdade de Educação da 
Universidade de São Paulo (CONCEIÇÂO, 2011). Esta 1ª edição também foi 
objeto de estudo numa dissertação de mestrado (Machado, 2011), defendida 
no IE/UMinho, tendo sido também revalidada muito positivamente pela 
Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia (Brasil). Mais 
recentemente, em 2015-2016, o mestrado suscitou interesse para um estágio 
de doutoramento sandwuiche, cuja tese está ainda em curso a ser realizada no 

“Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: Psicologia da Educação”, da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). Estudo publicado no 
âmbito deste estágio (PEREIRA, SILVA & ALMEIDA, 2016) sobre os sentimentos 
experimentados pelos mestrandos que frequentam um curso modalidade de 
B-Learning (no caso, os estudantes deste mestrado de Tecnologia Educativa), 
de entre 20 sentimentos com nuances positivas e 20 negativas verificou-se 
que os que apresentam mais carga positiva são: autorrealização, felicidade, 
otimismo e perseverança; por outro lado, os sentimentos com maior carga 
negativa, são: ansiedade, apreensão, preocupação e silêncio. 
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150 No ensino superior, a tendência crescente é para a implementação destas 
situações mistas (B-learning), nomeadamente em curso de pós-graduação, pelo 
atendimento às caraterísticas do público-alvo destes cursos. No Brasil, Pedro 
Demo, ao refletir sobre uma “Outra Universidade”, considera que “a tendência 
hoje é não oferecer cursos só com presença física ou só com presença virtual, 
mas de estilo mesclado (blended)” e que a presença dos “ambientes virtuais 
de aprendizagem nos processos formativos só tende a aumentar e serão, um 
dia, predominantes” (DEMO, 2010, p. 5 e 13). 

Interessa esclarecer, desde já, que o fato desta modalidade contemplar 
uma componente online, tal não significa que estejamos perante um regime 
de Educação a Distância (EaD) ou mesmo de um seu aprimoramento evolutivo. 
Trata-se de algo bem diferenciado, que é próprio da Sociedade Digital que 
vivencia um tempo cibercultural marcado pela mobilidade e ubiquidade. 
A autora Edméa Santos clarifica bem essa distinção, pois a EaD é caraterizada 
pela “separação física entre sujeitos aprendentes e/ ou formadores e seus 
dispositivos e narrativas de formação”, ao passo que na educação online

os sujeitos podem até encontrar-se geograficamente dispersos, en-
tretanto, em potência estão juntos e próximos, compartilhando infor-
mações, conhecimentos, seus dispositivos e narrativas de formação a 
partir da mediação tecnológica das e com as interfaces e dispositivos 
de comunicação síncronas e assíncronas e de conteúdos hipertextuais 
disponíveis no ciberespaço a partir do AVA. (SANTOS, 2014, p. 55-56).

Retenhamos a ideia que na Educação Online os sujeitos (docentes e 
aprendentes) podem até encontrar-se geograficamente dispersos, mas em 
potência estão juntos e próximos. Tal ideia remete-nos para o entendimento 
que virtual e real não se opõem, tal como clarifica o sociólogo Manuel Castells 
com o conceito de “cultura da virtualidade real”, ou seja, é virtual porque está 
construída principalmente através de processos virtuais de comunicação de 
base eletrónica, mas, no entanto: 

É real (e não imaginária) porque é a nossa realidade fundamental, a 
base material com que vivemos a nossa existência, construímos os 
nossos sistemas de representação, fazemos o nosso trabalho, nos 
relacionamos com os outros, obtemos informação, formamos a nossa 
opinião, atuamos politicamente e alimentamos os nossos sonhos. 
(CASTELLS, 2004, p. 240).

Nesta questão, o importante é que os requisitos para a qualidade do 
E-learning sejam seguidos na aplicação de uma estratégia pedagógica 
adequada a uma modalidade mista, tais como os propostos pela Associação 
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151Europeia de Universidades de Educação a Distancia (EADTU), ou seja, que o 
desenho curricular do cursos contemple: Flexibilidade (tempo, lugar, ritmo); 
Desenvolvimento da Comunidade Académica (professor-aluno; aluno-aluno; 
outros profissionais; participação em investigação); Materiais de auto-
estudo; Apoio personalizado (orientação de proximidade); Conhecimentos e 
competências dos docentes (e alunos) em usarem as tecnologias digitais, seja 
de ponto de vista de informação/comunicação seja na vertente pedagógica; 
Ambiente Virtual de Aprendizagem seguro, fiável e amigável (apostando 
na videoconferência síncrona, pela riqueza de uma presença virtual mais 
próxima e similar à presença real); e uso de procedimentos de avaliação 
online (Williams, Kear & Rosewell, 2012).

Ampliando as reflexões de Keegan (2002) sobre o futuro da aprendizagem 
(do eLearning ao mLearning), parece-nos adequado constatar que a modalidade 
de b-learning está a conjugar as modalidades de ensino presencial (p-learning) e 
de ensino a distância (d-learning), e que o futuro, perante o desenvolvimento do 
m-learning ao libertar os utilizadores das ligações fixas, permite-nos perspetivar 
uma evolução para uma maior conectividade e ubiquidade (c-learning e 
u-learning) nas comunidades de aprendizagem, características que marcarão 
os cenários educativos de inovação na Sociedade Digital (Silva, 2014).

Esta também foi a recente evolução do mestrado, tendo sido integrado, na 
edição que se iniciou no ano letivo de 2012-2013, a vertente da aprendizagem 
ubíqua (u-learning), pois o mestrado decorreu, simultaneamente, em dois 
locais diferentes: em Braga (IE/UMinho) e em Paredes de Coura (Casa do 
Conhecimento), localidades que distam cerca de 60Km. A avaliação efetuada, 
bastante positiva, permitiu-nos responder favoravelmente ao desafio lançada 
pela Profª Doutora Gladis Falavigna, docente da unidade de São Francisco de 
Paula da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (que tinha efetuado um 
estágio de pós-doutoramento no Instituto de Educação da Universidade e que, 
por isso, conheceu de perto a realidade do mestrado), em acolhermos numa 
edição do Mestrado estudantes de São Francisco de Paula/RS, na sua maioria 
docentes da rede municipal desta região, desafio que foi também abraçado 
pelos responsáveis da Prefeitura do Município de São Francisco de Paula. 

Abertos à inovação educativa, ainda que iniciada num quadro disruptivo, 
os resultados das sucessivas avaliações contínuas sobre o mestrado, alicerçadas 
com a realização de estudos de doutoramento e de mestrado sobre o 
funcionamento do mestrado na modalidade B-Learning, têm-nos permitido 
aprimorar os processos do funcionamento e organização curricular do 
mestrado, transformando a inicial inovação disruptiva em inovação sustentada. 
Deste modo, a nossa resposta ao desafio que nos foi lançado foi favorável. 
Os resultados dessa ação serão apresentados no ponto seguinte. 
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152 3 RESULTADOS DO MESTRADO

Apresentaremos os resultados do mestrado em duas partes: a primeira 
respeita à componente curricular (1º ano), relembrando que a turma era 
constituída por 19 estudantes, sendo 13 provenientes e residentes no estado do 
rio Grande do Sul, a maioria do município de São Francisco de Paula (SFPaula). 
Dos 13 estudantes de SFPaula, 12 concluíram esta componente curricular, 
tendo assim direito a um Diploma de Especialização em Tecnologia Educativa. 
Este número corresponde a uma taxa de aprovação de 92%, bastante elevada. 
Utilizaremos, nesta componente, os resultados da avaliação do curso efetuada 
pelos estudantes no final do 1º ano do curso; a segunda parte respeita a 
uma meta análise das onze dissertações defendidas em provas públicas, 
com sucesso. Ou seja, dos 12 estudantes que iniciaram o 2º ano do curso 
(Dissertação) houve 11 que concluíram com sucesso a dissertação, logo o 
Curso de Mestrado, dentro do prazo legal (1 ano), número que corresponde a 
uma taxa de 92% de aprovação, valor muito elevado para situações similares. 

3.1 Componente curricular (1º ano)
Sobre a avaliação da parte curricular do curso de mestrado, nas suas 

cinco subdimensões (1.Funcionamento e organização pedagógica do curso; 
2. Materiais didáticos e das atividades propostas; 2. Papel dos professores; 
3. Recursos físicos, local presencial, do curso; 4. Plataforma Blackboard), foi 
efetuada uma avaliação da mesma, através de um questionário no final do 
1º ano (componente curricular do mestrado). Os resultados dessa avaliação 
constam de texto elaborado por Silva e Falavigna (2016), apresentando-se 
aqui um breve apontamento. Verificou-se que os estudantes relevaram que:

•  a organização metódica e modular “com flexibilidade para adaptar eventos 
às possibilidades do grupo e atendimento a pequenos grupos para melhor 
individualização de soluções”, a flexibilidade na relação ao lugar, ao 
tempo e ao ritmo de aprendizagem, não comprometeu os padrões de 
conhecimento de excelência; 

•  o material disponibilizado pelos docentes na plataforma de e-learning, 
constitui um contributo esclarecedor, útil e relevante para as temáticas 
em estudo;

•  o relevante papel dos professores do curso para manter a motivação em 
níveis elevados, bem como a “responsabilidade e comprometimento com o 
desenvolvimento das atividades e dos alunos”, tendo ainda a “capacidade 
para amenizar o efeito da distância física dos estudantes”;
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153•  as boas condições logísticas dos locais dos encontros semanais (seja no 
IE da UMinho seja no polo de SFPaula da UAB), assim como o acesso 
a internet e apoio informático;

•  a boa usabilidade da plataforma e-learning (de “ fácil compreensão e 
manejo” e “ facilitadora do trabalho”) e funcionamento das suas interfa-
ces de interação, destacando a “vc – videoconferência” por permitir a 
interação com imagem, voz e dados, dando-lhes “a impressão de estarem 
todos juntos apesar da distância geográfica”, possibilitando que houvesse 

“partilha de saberes entre grupos (Portugal/Brasil)”, e “contato com colegas e 
docentes com novas formas de trabalho e colaboração”. Verificou-se, assim, 
que o curso teve as condições tecnológicas necessárias para responder 
às exigências da aprendizagem ubíqua pois, a partir de diferentes lugares 
físicos, e bem distantes, todos estiveram juntos no mesmo espaço, ainda 
que virtual mas não menos real e menos interativo que a aprendizagem 
realizada nos espaços físicos. Para tal, o acesso em 24 x 7 à plataforma 
(24 horas nos 7 dias da semana), garantido pelos serviços de comunicação 
da UMinho, bem como a atualização dos serviços de acesso à Internet 
no polo de SFPaula da UAB, revelarem-se fundamentais neste propósito.

Figura 1. Espaço de aula no polo da UAB de São Francisco de Paula
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154 3.2 Dissertações
Como já referimos, dos 12 estudantes que iniciaram o 2º ano do curso 

(Dissertação) houve 11 que concluíram com sucesso a dissertação, número 
que corresponde a uma taxa de 92% de aprovação, valor muito elevado para 
situações similares. A figura seguinte apresenta-nos o momento de defesa 
dessas provas prestadas no ano de 2016: uma em fevereiro (na unidade de 
São Francisco de Paula da UERGS; nove em maio e uma em julho (no Instituto 
de Educação da Universidade do Minho)

Figura 2. Imagem das provas de mestrado realizadas pelos estudantes

Faremos a avaliação desta componente através de uma meta-análise 
dos resumos que constam nos textos das dissertações, em três dimensões: 
1. Âmbito e propósito; 2. Quadro conceptual e metodológico; 3. Resultados e 
implicações. A figura com a nuvem de palavras gerada através do texto dos 
11 resumos, já nos diz algo sobre cada um destas dimensões. 
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Figura 3. Nuvem de palavras construída com base  
nos resumos das dissertações

3.2.1 Âmbito e propósito
Nesta dimensão temos referência a tópicos, objetivos e contextos da 

pesquisa. Sobre os tópicos, a nuvem de palavras destaca, claramente, os aspetos 
relacionados a Ensino, Aluno e Tecnologias (TIC). Surgem, depois, outros tópicos 
ainda com relevo, tais como: Escola, Matemática e Facebook. Estes destaques, 
permitem-nos clarificar que as pesquisas das dissertações, perseguiram dois 
objetivos principais:

•  analisar como as TIC estão sendo utilizadas nas escolas, nas práticas 
pedagógicas dos professores (em particular na rede de escolas do 
município de São Francisco de Paula);

•  aprofundar o conhecimento das interfaces tecnológicas (em particular 
o Facebook) em situações de ensino (em particular da matemática) e 
na interação entre escola e família.

Sobre os contextos das pesquisas, em termos de locus emerge o Município 
de São Francisco de Paula (9 dissertações), Alvorada (1 dissertação) e Sapiranga 
(1 dissertação); em termos de rede escolar emergem as escolas da rede pública/
municipal, com 9 dissertações, sendo que 2 dissertações abordam escolas da 
rede privada. No que se refere a níveis de ensino há estudos centrados no nível 
infantil, fundamental e médio; e por fim, há estudos situados nos níveis macro 
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156 (mais relacionados a políticas públicas), meso (no conjunto da escola) e micro 
(centrados na sala de aula, nos processos de ensino-aprendizagem)

3.2.2 Quadro conceptual e metodológico
Nesta dimensão, as pesquisas tiveram metodologias variadas, com 

incidência nos Estudo de Caso (8 dissertações) e Estudos Descritivos / 
Exploratórios (3 dissertações). Os métodos, na sua maioria foram de natureza 
qualitativa (8 dissertações), havendo 3 dissertações que usaram métodos 
mistos (quali-quantitativa). Por fim, é de referir que 5 dissertações constam 
de projetos de intervenção, pela concepção e aplicação no processo de 
ensino-aprendizagem, nomeadamente, os relacionados com a aplicação da 
rede social facebook na aprendizagem da matemática. Ainda nesta dimensão 
é de referir a diversidade de instrumentos de pesquisa utilizados, tais como: 
Questionário; Entrevista; Observação; Diário; Documentos visuais (Fotos); 
Informação documental; Grupo Focal.

3.2.3 Resultados e implicações
Sobre esta dimensão, há que destacar que, segundo os estudantes, as 

pesquisas permitiram:

•  Uma melhor compreensão dos processos de integração das TIC na es-
cola e que a integração é diferenciada conforme os contextos (escolas), 
havendo essa necessidade de atender aos contextos;

•  Constatar que existem problemas de centralização, na forma equivocada 
de legislar: primeiro elabora-se a lei, depois é que vem a preocupação 
com estrutura física e pessoal;

•  Perceber que há necessidade de formar/capacitar professores para 
uso das TIC;

•  Perceber que o Facebook se revelou útil para situações de ensino-
-aprendizagem, mas desde que agregado a uma estrutura de projeto 
didático, e que esta rede social é também útil para fortalecer interação 
entre escola e família;

•  Perceber que os Jogos Interativos se revelaram úteis para a inclusão 
social das crianças/jovens com deficiência (desenvolvimento cognitivo, 
atividades do cotidiano, avanços na coordenação motora, autoestima, 
autoconfiança, percepção visual …)

Sobre as implicações há que aguardar no tempo, curto e longo, para 
aferir dos impactos desta formação juntos dos professores e das comunidades 
educativas em que intervêm, ou seja, se a formação e pesquisas realizadas 
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157podem ser reconhecidas como necessárias à inovação curricular e pedagógica 
interessa ver as suas repercussões, por exemplo nas seguintes dimensões: se 
geraram conhecimento válido e socialmente relevante; se contribuíram para a 
descoberta de alternativas mais racionais e justas; se contribuíram para construir 
currículos socialmente relevantes; se contribuíram para o empoderamento dos 
docentes. Aspetos que nos remetem para uma nova pesquisa a ser realizada 
no futuro junto destes novos mestres e suas comunidades educativas.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento deste mestrado, e sucesso atingido constatado nas 
altas taxas de conclusão (92%), permite verificar que é possível desenhar 
cenários inovadores para a educação na Sociedade Digital, sendo esta 
fortemente marcada pela alteração da relação com o espaço e o tempo. 
Vivemos, hoje, por força do desenvolvimento das TIC, em “espaços híbridos” 
em profunda complementaridade, entre os espaços de lugares (local onde 
vivem as pessoas) e os espaços de fluxos (de informação). Os estudantes têm 
consciência desta nova realidade socio-comunicativa, pois, como afirmou uma 
estudante no comentário escrito da avaliação do 1º ano curricular, “quando 
há motivação, podem aprender sempre: em qualquer lugar, em qualquer hora, em 
qualquer momento”. Esta tomada de consciência possibilita a concretização da 

“realização plena de um sonho”, como comentou outro estudante ao referir que 
“ofertas da importância deste curso são raras em nossa região”. Sonhos Realizados 
é, justamente, o título principal deste livro. 

A tecnologia permitiu a realização desse sonho, ao unir UMinho e SFPaula 
num projeto de formação com a qualidade exigida num curso de ensino 
superior, permitindo-nos relembrar o pensamento de Paulo Freire na sua 
obra Pedagogia dos Sonhos Possíveis: “não há amanhã sem projeto, sem sonho, 
sem utopia, sem esperança, sem o trabalho de criação e o desenvolvimento 
de possibilidades que viabilizem a sua concretização” (Freire, 2001 p. 86). 

Para que esse sonho fosse pensado e realizado, para além da motivação 
e empenho colocado pelos estudantes, destaco três fatores, de natureza 
mais estrutural: 

•  O acesso dos estudantes ao polo de São Francisco de Paula da Universi-
dade Aberta do Brasil, criando-se aí as melhores condições necessárias 
ao estudo e investigação; com efeito, por ação da Prefeitura do Muni-
cípio de SFPaula e dos responséveis do polo da UAB de SFPaula, houve 
o reforço da conexão por videoconferência para que a comunicação 
entre os estudantes e os docentes da UMinho decorresse nas melhores 
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158 condições; e, ainda, a ação da Prefeitura em facilitar o ajustamento do 
horário letivo dos estudantes (docentes do municipio) para que todas 
as sextas-feiras pudessem participar nas aulas do mestrado. 

•  A aprovação do protocolo de cooperação da UMinho e a Universida-
de Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), envolvendo também o 
Município de São Francisco de Paula e o polo da UAB; este protocolo 
foi uma peça fundamental neste processo, pois com ele foi possível 
haver um acompanhamento próximo nas aulas presenciais do curso por 
professores da unidade de São Francisco de Paula da UERGS (efetuado 
pela Profª Doutora Gladis Falavigna) e haver, no desenvolvimento dos 
projetos de investigação, uma coorientação de proximidade efetua-
da por quatro docentes da UERGS (Profª Doutora Ana Accorsi, Profª 
Doutora Gladis Falavigna, Prof. Doutor Luciano Costa e Profª Doutora 
Rejane Several) que junto a professores da UMinho orientaram as 
dissertações de mestrado, reforçando desde modo os padrões de um 
ensino-aprendizagem de qualidade em e-learning. 

•  A promoção e a realização de três Seminários Internacionais em São 
Francisco de Paula, sobre “Tecnologias, Educação e Desenvolvimen-
to”, com a participação de ilustres palestrantes das universidades 
do estado do Rio Grande do Sul (UERGS, UFRGS, PUC/RS), de outros 
estados do Brasil e de Portugal (UMinho). Com a realização destes 
seminários internacionais, abertos à comunidade e tão necessários em 
programas de pós-graduação (pela constituição de uma comunidade 
de formação e pesquisa), São Francisco de Paula passou a integrar a 
rede de realização de eventos científicos em Educação no Rio Grande 
do Sul. No II seminário (em junho de 2015) foi determinante a ação 
dos estudantes com a apresentação dos seus trabalhos de pesquisa em 
curso, seja através de uma “feira de investigação” (mostra de posters, 
aberta à comunidade), seja pela apresentação em comunicação oral 
no Seminário dessas mesmas pesquisas.
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Figura 4. Imagem da Feira de Investigação 

A finalizar, para que estes sonhos sonhados juntos fossem realizados, é 
inteira justiça referir o entusiasmo e dinamismo com que a Prefeitura de 
São Francisco de Paula, nas pessoas do Sr. Prefeito, Dr. Juarez Hampel, e a 
Srª Secretária da Secretaria Municipal de Educação, Profª Ivone Marques 
Palma, dedicaram a este projeto, desde a primeira hora, no entendimento 
que a Educação é um fator vital para o desenvolvimento social, cultural e 
económico da comunidade e seus cidadãos. A esperança destes responsáveis 
é que Mestrado gerasse conhecimento válido e socialmente relevante para 
o Município, pois os docentes (agora com qualificação de Mestres) poderiam 
passar a intervir com qualidade acrescida juntos de suas comunidades 
educativas, envolvendo escolas, alunos e famílias. 
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Figura 5. Estudantes do Mestrado, com docentes e responsáveis  
da Prefeitura de São Francisco de Paula.
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